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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Este trabalho visa identificar qual 
o perfil dos futuros professores do 3º ano 
do curso de licenciatura em Matemática de 
uma Universidade Pública em Igarapé-Açu/
PA, e verificar os aspectos que levaram para 
a escolha deste curso. Logo, para o sustento 
dessa pesquisa, usaremos como referência os 
seguintes autores: Abrucio (2016); Guimarães 
(2005); Morgado (2016); Brandalise e Nadal 
(2005). Desse modo, para a coleta de dados, 
ocorreu uma entrevista com os discentes do 
curso, em busca de mostrar a importância de 

uma boa formação do professor de Matemática 
para proporcionar um ensino de qualidade, 
diante disso, espera-se poder contribuir para 
uma compreensão mais apurada acerca dessa 
temática, a fim de conhecer e entender quem 
são os futuros professores de Matemática.
PALAVRAS-CHAVE: Formação de professor; 
Matemática; Educação.

AN ANALYSIS OF HIGHER EDUCATION FOR 

MATHEMATICS TEACHERS

ABSTRACT: This work aims to identify the 
profile of the future teachers of the 3rd year of 
the degree course in Mathematics at the Public 
University of Igarapé-Açu / PA, and to verify the 
aspects that were taken to choose this course. 
Therefore, to support this research, use the 
following authors as a reference: Abrucio (2016); 
Guimarães (2005); Morgado (2016); Brandalise 
and Nadal (2005). Thus, in order to collect data, 
an interview took place with the students of the 
course, in an attempt to show the importance of 
a good formation of the Mathematics teacher to 
teach quality education, in addition, wait if you 
can contribute to a more accurate class on this 
subject, an end to know and understand who 
are the future teachers of mathematics. 
KEYWORDS: Teacher training; Mathematics; 
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Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

As dificuldades diante a educação brasileira são diversas, seja em virtude da 
desvalorização de professores, falta de investimento ou outros fatores. Com todas essas 
adversidades, sabemos que a educação é tão importante para desenvolvimento de 
uma sociedade, em âmbito que possibilita formar indivíduos mais críticos, participativos 
e inquietantes por conhecimento. Além disso, esse espaço tem atribuições de formar 
cidadãos conscientes e ensinar valores, além das dificuldades da educação em geral nos 
preocupamos com a qualidade do ensino de Matemática, no qual a própria disciplina já se 
torna difícil de aprender para poder ensinar. 

Sabemos que a Matemática ocupa uma posição de grande relevância na nossa vida, 
nos acompanhando diariamente, porém, apesar de sua suma importância, é a disciplina 
mais temida pelos alunos do ensino básico, assim como no superior, principalmente por 
seu alto índice de reprovação em relação às demais disciplinas. 

Logo, percebemos o alto números de jovens nos cursos de licenciaturas e como são 
expostos a decidir seu futuro profissional tão novos, ressaltando que dentre eles alguns 
se preocupam somente em se formar e obter um diploma de ensino superior. Sendo 
assim, com todas as complexidades tratando-se de educação, surgiram determinadas 
indagações sobre formação de professores de Matemática, sendo elas, quem são os 
futuros professores de Matemática e como eles se identificam com o curso.

Nesse sentido, o presente trabalho, refere-se a uma pesquisa com discentes do 
curso de Licenciatura em Matemática de uma Universidade Pública no município de 
Igarapé-Açu/PA. E o objetivo é verificar e conhecer os perfis dos futuros professores de 
Matemática, como se identificam com o curso, e mostrar como alguns desses alunos 
além de não se identificar com o curso e não pretende seguir a carreira de professor, 
ademais apresentar as dificuldades encontradas pelos graduandos, no qual possibilita as 
desistências durante o curso.

Durante os estágios do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – 
PIBID nos questionamos se a dificuldade em compreender a Matemática e ter um melhor 
desempenho na disciplina não ocorre por falta de empatia pelo professor de Matemática 
na sala de aula e com isso alunos passam a ter trauma ao ouvir o nome Matemática e 
dessa forma se distanciando cada vez mais de um melhor aprendizado.

Dessa forma, percebe-se que cada vez mais, alunos que  ingressam na graduação 
em Matemática tem dificuldades de adaptação com curso durante o primeiro semestre, 
seja por não se identificarem com a licenciatura, com a Matemática ou pelas exigências 
das disciplinas, e como isso afeta de forma significativa na sua formação, levantando 
questionamentos em relação a sua formação e sua atuação dentro de sala de aula. 
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Portanto, refletimos sobre a importância dessa temática para que o desenvolvimento 
desse presente trabalho, e através das informações coletadas possibilitou conhecer as 
características gerais dos acadêmicos do curso de licenciatura em Matemática.

2 | 	 REFERENCIAL TEÓRICO

Segundo Abrucio (2016), a educação é uns dos fatores primordiais ao desenvolvimento 
da sociedade, por meio de área econômica, social e política. No âmbito da educação 
brasileira, seja fundamental, médio e/ou superior, perpetuam-se várias lacunas no ensino 
e aprendizagem diante de investimento no espaço escolar, a complexidade da prática 
educativa, formação de professores. Nesse sentido, compreender o espaço, método de 
ensino e sujeitos é essencial para discussão da qualificação da formativa de profissional 
que atuam na educação, com intuito de saber o desenvolvimento da formação de 
professores.

	 Para as pesquisadoras Brandalise e Nadal (2005), o professor é um dos 
componentes fundamentais da educação, pois é por meio de sua prática que os objetivos 
são concretizados, ao lidar com o público em sala de aula, e, ser o mediador para construção 
do conhecimento do aluno. Assim, “os saberes profissionais do professor são o conjunto de 
conhecimentos (teóricos e práticos) e competências (habilidades, capacidades e atitudes) 
que estruturam a prática e garantem uma boa atuação do professor.” (GUIMARÃES, 2005, 
p.34).

	 O autor prossegue e assinala que:

É vinculado a esse contexto que o professor lida com o arranjo de maneiras que 
garantem a aprendizagem dos alunos e a produção da sua existência. Mas ninguém 
aprende a ser professor trancado numa sala de aula. Os sucessos e insucessos na 
empreitada de ensinar, associados às trocas e conversas com colegas, à reflexão e ao 
estudo, vão contribuindo para consolidar um conjunto de modos de agir, mais ou menos 
fundamentado que estrutura a atuação do professor. (GUIMARÃES, 2005, p.34)

Nessa perspectiva, a formalização dos professores configura-se de diversos fatores, 
em que possibilita consolidar e vislumbrar por meio de reflexão e estudos como enfatiza o 
autor supracitado, com finalidade da valorização da educação e preparação como futuro 
professor.

	 Sendo a educação um componente para o desenvolvimento e promoção de 
indivíduo, com este fito é necessário de um fator que contemple as potencialidades dos 
sujeitos inseridos nessa prática, considerando-se o currículo relacionado intimamente 
com a profissionalidade docente. Nesse sentido, Morgado (2016) ressalta que:

Trata-se de substituir a visão tradicionalista que prevaleceu durante muito tempo [e ainda 
prevalece em alguns casos], em que o currículo era visto como sinônimo de conteúdos a 
transmitir, organizados em disciplinas, em que o conhecimento é claramente espartilhado. 
Não se trata de extinguir as disciplinas, reconhecidas como campos estruturados de 
saber que têm contribuído de forma decisiva para o avanço da ciência, mas de diluir 
as fronteiras que as separam, de modo a promover a interdisciplinaridade e estimular 
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a interligação e articulação de saberes oriundos de distintos campos do conhecimento, 
permitindo também que se introduzam saberes oriundos de cada contexto específico e 
que podem enriquecer o currículo que se concretiza nas escolas. (MORGADO, 2016, 
p.55)

Em consonância a essa temática, tem-se o fator a considerar que é de suma 
importância ao docente, refere-se ao domínio do conteúdo da área de atuação, pois serão 
estes sujeitos que influenciaram na construção do conhecimento dos futuros alunos. Já 
para o professor de Matemática, a apropriação dos saberes para a sua prática articulada 
com metodologia eficácia, poderá desmistificar os preconceitos existentes ao ensino da 
Matemática, entre outros.  Conforme Kogut e Miranda (2016), o profissional precisa ser 
crítico e ter autonomia diante aos contextos sociais e educacionais.

	 Partindo desse princípio, têm-se os fatores ao quais os indivíduos estão inseridos, 
por meio que influencia na constituição do ser docente, ou seja, de acordo com Brandalise 
e Nadal (2005), a cultura contribui na maneira de atuação/identidade do docente, seja nas 
abordagens de ensino e reflexão de sua prática, são oriundas do contexto e situação que 
este profissional está inserida.

Com isso, temos a empatia, na qual pode ser definida como uma resposta afetiva 
e cognitiva, apropriada à situação de outra pessoa, e não à própria situação, definindo 
como uma mobilização para o outro, de um modo popular, “se colocar no lugar do outro”. 
Essa mobilização é importante para possibilitar uma abertura para um mundo exterior, 
transcendendo a circunscrição do sujeito, necessária para abrir-se novos conhecimentos. 
Envolvendo a Matemática, pode ajudar o professor como melhor se dá o processo ensino 
aprendizagem da Matemática, o tema da empatia ainda parece ter valor para o crescimento 
profissional do professor, e em particular para o professor de Matemática. 

 Mendes (2013) acredita que “o professor pode se aproximar do seu aluno, e se 
colocar no lugar dele na tentativa de compreender suas lógicas, dificuldades e formas de 
aprender Matemática.” A palavra empatia tem pouco mais de cem anos (GALVÃO, 2010).  

O termo empatia surgiu da palavra alemã Einfühlung (sentir dentro, sentir em) no contexto 
da filosofia da arte, no final do século XIX, e era utilizado inicialmente para descrever a 
experiência estética. O conceito Einfühlung tentaria representar o mecanismo por meio 
do qual os seres humanos entendem ou captam a perspectiva de objetos inanimados e 
outras espécies de animais se colocando em seu lugar. (GALLESE, 2003, p. 19) 

  Vigotski descrevia a empatia como uma forma de ampliar a experiência, e de 
alargamento da realidade acessível para cada um, por meio da arte, do teatro, e da 
literatura. Ele procurava atribuir um caráter cognitivo, cultura e social às emoções e 
manifestações artísticas, que logo mais seriam introduzidas à teoria da empatia. O conceito 
empatia é utilizado em educação Matemática, principalmente na corrente fenomenológica 
(BICUDO, 2010). Entretanto, em trabalhos fenomenológicos, parece que se prefere a 
tradução ntropatia, no lugar de empatia, para Einfühlung, de acordo com a explicação de 
BICUDO e ROSA (2013): 
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Entropatia é o conhecimento do outro [...}. É um termo traduzido do alemão Einfühlung 
pelo tradutor italiano de ideia II de Husserl (2002). Também foi traduzida essa palavra 
como empatia. Entretanto, neste trabalho valendo-nos de entropatia por concordarmos 
com Ales Bello (2007) que preferiu essa forma à empatia, por esta ter sido conceituada 
de modo estranho à postura fenomenológica em outras ciências (BICUDO; ROSA, 2013, 
p. 66).

O construto da empatia e seus desdobramentos na psicologia social e na neurociência. 
A neurociência é uma área de pesquisa na qual tem como principal precursor o próprio 
Vigotski (OLIVEIRA, 1995), irá valer-se do conceito de empatia como um dos seus 
construtos centrais (DECETY; ICKES, 2009).  Shamay-Tsoory é uma neurocientista, na 
qual acredita que existam dois perfis de empatia, sendo elas a empatia cognitiva e a 
empatia afetiva. Na empatia cognitiva, as pessoas seriam capazes de compreender a 
perspectivas psicológicas de outras pessoas, e na empatia afetiva, as pessoas possuem 
sentimentos e emoções que são compartilhados. Porém, ambas demonstrações se 
mobilizam mutualmente, não sendo fenômenos claramente separáveis (SHAMAY-
TSOORY, 2009). 

Com tudo, não haveria outra forma eficaz de comunicação empática além da cognitiva, 
sem possuir troca emocional associada a ela. Ainda que a empatia seja situada no campo 
de intimidade, ela seria uma forma de contemplar a interação entre aluno, professor e 
conhecimento como uma relação construída socialmente, sendo uma janela na qual 
proporciona o acesso a realidade ampliada de conhecimentos do mundo lá fora. Portanto, 
levando-se em consideração esses aspectos, entendemos a relevância de compreender 
alguns fatores que está intrínseco a formação do professor, assim como conhecer o que 
é ser professor com toda sua abrangência de atuação, isto é, a qualificação e dificuldade 
da profissão.

3 | 	DIFICULDADES DA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

Um assunto que segue desenvolvendo discussão é sobre os cursos de licenciatura 
em Matemática, dentre as dificuldades encontradas no decorrer do curso no qual motiva 
as desistências, e, além disso, como alguns desses futuros professores de Matemática 
não se identificam com o curso, mas seguem “empurrando com a barriga” com o único 
objetivo de ter um diploma de ensino superior sem se importar com que tipo de professor 
ele será.

O curso de licenciatura em Matemática é o grande responsável pelo profissional 
no qual irá formar, com embasamento teórico, apresentando o universo de pesquisas 
para manter-se atualizado sobre a educação, sua postura ética como professor, seus 
conhecimentos sobre os conteúdos matemáticos sempre demonstrando a importância 
de relacionar com a realidade de seu aluno e seu cotidiano além de sua estrutura lógico-
cognitiva necessária para um bom desenvolvimento para o ensino de Matemática. 
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Neste sentido, esperamos compreender a relação professor-aluno na sala de aula, e 
se o professor começasse a praticar a empatia, tornaria melhor o processo de ensino 
aprendizagem, também entender os motivos que os alunos dizem que têm “traumas” com 
a Matemática e o porquê para o aluno aprender Matemática se torna um problema.

Porém, sabemos que nem todas as universidades se preocupam em relacionar todas 
essas responsabilidades, e cada vez mais, nos cursos de licenciaturas em Matemática 
apresentam-se uma priorização dos conceitos abstratos matemáticos e a subordinação 
dos conteúdos pedagógicos, no qual é de suma importância para formar a identidade 
do professor, seja ele de qualquer área do saber. Além disso, existem poucas matérias 
das bases pedagógicas e dos conteúdos históricos da Matemática, ressaltando o baixo 
incentivo para práticas em sala de aula pelo governo com os cortes de verbas para bolsas 
como o do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID.

Desse modo, os recém-formados são levados para a sala de aula sem nenhum 
preparo ou experiência adequada para enfrentar as dificuldades que serão expostos, 
visto que a teoria é de um modo e a prática totalmente diferente do que esperamos, 
principalmente em situações fora do seu leque de conhecimento. Sendo assim, o ensino 
de Matemática se perde em uma mistura de sentimentos, causando bloqueios psíquicos 
em sua aprendizagem e um despreparo para o ensino. Logo, nos questionamos além dos 
problemas encontrados no curso, se o acadêmico não se identificar com a licenciatura de 
Matemática implicará na qualidade de ensino dele? e o que ele espera como um futuro 
professor diante o cenário atual da educação brasileira.

4 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Nossa pesquisa foi realizada em uma Universidade Pública localizada no município 
de Igarapé-Açu no estado do Pará, na qual a mesma oferta somente quatro opções e 
cursos sendo todos licenciaturas, referindo-se a Pedagogia, Geografia, Ciências Sociais 
e Matemática. A entrevista aconteceu com os alunos da turma do 3º ano do curso de 
Licenciatura em Matemática, no qual a turma iniciou no ano de 2017 com 40 alunos e 
agora encontra-se com 28 alunos com matrícula ativa no curso. Por meio desta pesquisa 
buscamos conhecer o perfil dos futuros professores de Matemática e suas perspectivas 
para após a conclusão, no qual a motivação para esta pesquisa ocorreu em meio 
indagações feitas durante as aulas, em que alguns dos acadêmicos afirmavam que não 
se identificavam com o curso e que “caíram de paraquedas” no curso, e logo surgiu o 
questionamento, quem são os futuros professores de Matemática?

Esta pesquisa encaixa-se de modo exploratório, pois buscamos nos familiarizar com 
a temática que estamos desenvolvendo, de caráter histórico e bibliográfico, visto que foi 
necessária uma busca do contexto histórico para sustentar nosso referencial, inserindo-
se em uma abordagem indireta e investigativa qualitativa e quantitativa. Por conseguinte, 
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para a realização deste trabalho foi realizado um levantamento bibliográfico por meio 
de artigos científicos e livros sobre formação de professores, com base nos seguintes 
autores: Abrucio (2016); Guimarães (2005); Morgado (2016); Brandalise e Nadal (2005); 
Mendes (2013); Oliveira (1995); Decety; Ickes (2009); Shamay-Tsoory (2009) e Bicudo E 
Rosa (2013).

O procedimento da pesquisa ocorreu por meio de entrevistas com os alunos da turma 
de licenciatura em Matemática, com questões relacionada a idade, sexo, qual a motivação 
para escolha do curso e o que pretendem fazer após conclusão em dois momentos.

1º Momento – Coleta de dados por meio de entrevistas

No primeiro momento apresentamos o objetivo das perguntas e a nossa motivação, 
em seguida entrevistamos todos os 28 alunos da turma de licenciatura em Matemática, e 
através da entrevista conhecemos as características de cada acadêmico, pois os alunos 
se sentiram à vontade perante as perguntas sobre a vivência no curso e quais são suas 
perspectivas.

2º Momento – Análise dos dados coletados

No segundo momento nos reunimos para debater as respostas obtidas e relacionar 
no nosso trabalho, desse modo associando com a temática de formação de professores 
e conhecendo o perfil dos acadêmicos. Além disso, nos direcionamos a coordenação 
pedagógica da universidade em busca de informações sobre o total de desistência da 
turma para poder relatar com precisão e buscamos contato com esses alunos desistente 
afim de conhecer os motivos que levaram a desistência.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante a vivência do curso de graduação em Licenciatura em Matemática em uma 
Universidade Pública do Estado do Pará, foi possível perceber que entre os quarenta alunos 
matriculados no curso, 30% desistiram no 1º semestre por motivo de não se identificar 
com as disciplinas, e durante o 5º semestre 40% dos 28 alunos que continuaram a cursar, 
afirmam que não gostam de Matemática ou que não pretendem seguir a profissão e que 
estão com o único objetivo de obtenção do título de ensino superior.

Logo, com as recentes discussões sobre a formação dos professores de Matemática, 
no quais indicam problemáticas persistentes, nos questionamos sobre qual será o perfil 
dos futuros professores de Matemática que não se identificam com a profissão. Diante 
disso, o curso de Matemática é classificado em Bacharel no qual pode trabalhar no 
mercado financeiro e a Licenciatura que poderá trabalhar ministrando aula, assim o foco 
deste trabalho será direcionada para o de licenciatura, visto que o perfil profissional da 
instituição é formar professores para o ensino básico, capaz de posicionar-se de forma 
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consciente e críticos diante aos contextos sociais e educacionais, lecionando com ética, 
responsabilidade e autonomia, por meio do domínio dos conteúdos matemáticos e 
pedagógicos.

Por intermédio da pesquisa foi possível coletar informações significativas no qual nos 
possibilitou de conhecer as características gerais dos acadêmicos do curso. Através dos 
dados coletados, obtemos a média de idade dos alunos, sendo 20 anos, e os acadêmicos 
com 19 anos somam 10% do total de 40 alunos, 54% tem 20 e 21 anos e 36% acima de 22 
anos. Em relação ao sexo, 34% dos acadêmicos são mulheres e 66% são homens, com 
esses dados podemos dizer que a média de idade indica um grupo predominantemente 
jovem, no qual acarreta a incerteza da profissão certa que deseja seguir, porém um perfil 
que consegue se ajustar com facilidade as mudanças principalmente as tecnológicas no 
cenário atual.

Em relação a escolaridade, a maioria dos alunos são oriundos de escolas públicas, 
sendo eles 90% da turma e os 10% de escola particular. Com isso, apresenta-se uma 
realidade nacional, a de que os cursos de licenciaturas têm sido escolhidos principalmente 
por pessoas que conhecem a realidade da educação pública brasileira e que busca uma 
melhoria na educação. Os alunos entrevistados afirmam que a formação em um nível 
superior é em questão de proporcionar orgulho aos seus pais, o que acarreta em alguns 
se candidatarem aos cursos sem se preocupar com a profissão a que irá seguir, e sim 
com a maior preocupação de que tem a necessidade de passar no vestibular para não 
“desagradar” os pais.

Sobre o nosso objetivo principal deste trabalho, quando questionamos sobre como 
escolheram o curso, 26% declararam tê-lo escolhido por ser o mais adequado as suas 
aptidões, 51% por influência da família, amigos ou professores, 14% pela concorrência 
ser menor em relação candidato/vaga, e os outros 9% por outros motivos. Os acadêmicos 
afirmam que para a formação do professor de Matemática é fundamental a identificação 
pela área, a dedicação em aprender os cálculos e relacionar ao cotidiano para poder 
proporcionar um ensino de qualidade, e com a contribuição significativa das disciplinas 
pedagógicas em uma perspectiva de uma formação sólida e construtiva.

Ao perguntar se o curso de licenciatura em Matemática era a sua primeira opção, 
caso a resposta fosse não, o que levou a escolha do curso, com isso 90% afirmaram que 
não era a sua primeira opção de curso, e dentre as justificativas duas se destacaram 
sendo elas: por ser o único curso que se identificaram na universidade na sua própria 
cidade e por ser o curso menos concorrido. Logo, alguns relataram como gostavam de 
Matemática no ensino médio e acreditaram que iam se “dar bem” na universidade, e ao 
depararem com a realidade do curso viram como foi difícil e acreditam que seja um dos 
principais motivos para a ocorrência das desistências.

Porém, quando questionados sobre o que pretendem fazer após a conclusão do curso, 
85% não tem a certeza que irá seguir a carreira de professor, visto que hoje a classe de 
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professores vem sendo desprezada e vista como os inimigos, no qual o governo luta para 
diminuir cada vez mais essa classe. Entretanto, podemos ver que os 15% restante possui 
a certeza sobre seguir a profissão e relatam a importância de a classe dos professores 
permanecerem unidos em busca de reconhecimento e qualidade de ensino.

Ao entrevistar os desistentes perguntamos sobre o principal motivo que os levaram 
a tomar a decisão de desistência e obtivemos uma resposta de 90% de que não suportam 
Matemática e que não estavam preparados para serem professores de uma disciplina que 
não se identificam, e os outros 10% desistiram pelo motivo de não ter apoio financeiro para 
a permanência no curso, por serem de outro município. Entretanto admiram os colegas 
que continuaram e esperam que sejam ótimos.

6 | 	CONCLUSÃO

A presente pesquisa teve por objetivo discutir sobre os fatores que levam a desistência 
dos estudantes do curso de licenciatura em Matemática de uma Universidade pública do 
município de igarapé-Açu/PA. O número de desistências vem sofrendo um acréscimo no 
período analisado, mostrando a necessidade de identificar os fatores que ocasionam a 
desistências dos licenciados.

A partir do que foi analisado e discutido pelos licenciados participantes da pesquisa, 
mostram as informações significativas no qual nos possibilitou conhecer as características 
gerais dos acadêmicos do curso. As dificuldades de adaptação a graduação trazem 
indagações, que estão relacionadas a esse índice de desistência, e os dados fornecidos 
pela pesquisa é que o maior índice de desistência, ocorrem no primeiro ano do curso. 
Tal fato é causado principalmente pelos fatores: por motivo de não se identificar com as 
disciplinas, e de não se identificarem com o próprio curso. 

No que diz respeito aos dados da pesquisa analisado, observa-se que praticamente 
metade dos discentes que ingressam na turma de licenciatura em Matemática acaba 
desistindo. Outra observação oriunda dos dados é que apenas uma pequena porcentagem 
de discentes (menos de 40%) termina o curso. Outro ponto a ressaltar é que mesmo para 
os discentes que não abandonam o curso, a conclusão da graduação não parecer ser tão 
cativante para seguir a profissão, e que estão com o único objetivo de obtenção do título 
de ensino superior. 

Como resultados de nossa investigação temos que é fundamental entender os fatores 
que levam a permanecer no curso, as dificuldades oriundas das disciplinas e os motivos 
que os levam a interromperem o curso. Sabendo-se que profissionais que aproveitaram 
a graduação de forma positiva ou negativa, poderão trazer consequências benéficas ou 
não para os futuros indivíduos da sociedade, isto é, na construção dos conhecimentos 
dos alunos. E por mais que não se sintam preparados para serem professores, estão 
dispostos a lutar por uma educação de qualidade, pois ninguém solta à mão de ninguém 
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diante a tantos ataques sofridos recentemente.
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